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Não é novidade para ninguém que os 
animais são uma companhia incrí-
vel e fazem muito bem ao homem, 

mas esses benefícios podem ir muito além 
do convívio doméstico. Isso é porque cada 
vez mais os animais vem ganhando espa-
ço no mundo terapêutico, trazendo muitos 
benefícios no tratamento de pacientes com 
diversos diagnósticos tais como síndromes, 
autismo, paralisia cerebral, entre outras. 
O contato direto com os animais desperta 
o afeto, melhora a autoestima, estimula o 
cuidado próprio e age diretamente na lin-
guagem instintiva do paciente. Em alguns 
transtornos, como o do espectro autista, é 
comum o paciente apresentar comprometi-
mento das habilidades sociais e de comuni-
cação, além de comportamentos anormais e 
movimentos estereotipados. Já nas condi-
ções de saúde relacionadas a síndromes, é 
possível encontrar pacientes com limitações 
motoras, orgânicas e cognitivas, poden-
do estar relacionadas ou não a problemas 
emocionais e sociais. Na paralisia cerebral, 
independente do grau de acometimento, 
também vemos crianças com as mesmas 
necessidades de tratamento quase sempre 
voltadas ao desenvolvimento neuropsico-
motor, independência e fatores psicosso-
ciais. Independente da condição de saúde, 
essas crianças precisam trabalhar a funcio-
nalidade e a participação na sociedade. A 
funcionalidade é baseada na realização de 
atividades de vida diária, como tomar ba-
nho, escovar os dentes, caminhar, comer e 
as atividades de participação são aquelas 
em que o indivíduo realiza em sociedade, 
como frequentar um parque, ir a escola e 
etc. Diante dessa vasta necessidade de in-
clusão e com objetivo de atender essa de-
manda de sintomas, a Terapia Assistida 
por Animais (TAA), entra como coadjuvante 
de tratamento complementar terapêutico. 
Nela os animais participam do processo de 
terapia como integrantes principais, pro-
movendo melhora no desenvolvimento neu-

ropsicomotor, interação social melhorando 
a  linguagem, auto-confiança, auto-estima, 
auto-cuidado, bem-estar, motivação, bom 
humor e alegria. Segundo Capote e Costa 
em seu estudo publicado em 2011, “ela [a 
prática] parte do princípio de que o amor 
e amizade entre animais e seres humanos 
promovem a saúde e trazem benefícios para 
a qualidade de vida do assistido”. A TAA usa 
como recursos diversos animais tais como 
cavalos, cães, tartarugas, hamsters, golfi-
nhos, peixes, coelhos, porcos entre outros. 
Em São Paulo, uma médica veterinária e 
psicóloga coordena um projeto há mais de 
20 anos chamado Pet Smile, onde voluntá-
rios levam animais para interagir com pa-
cientes em hospitais. Em seus estudos Han-
nelore Fuchs comprova os efeitos positivos 
do contato com os animais em hospitais ob-
servando uma diminuição do uso de medi-
camentos e depressão nos pacientes, como 

também, aumento da sobrevivência destes.
Além de atuarem como terapeutas fora de 

casa, os animais domésticos também trazem 
os diversos benefícios citados para todos os 
integrantes da família. Crianças, especial-
mente as maiores de 5 anos se beneficiam 
muito com a chegada de animais de esti-
mação em casa, isso porque nesta idade a 
criança já consegue fazer uma conexão mais 
forte entre ela e o animal promovendo gran-
des ganhos psicológicos e sociais, desenvol-
vendo a responsabilidade, o cuidado com o 
próximo, o amor e a compaixão.

Todos os estudos apontam melhora signi-
ficativa do desenvolvimento motor, intera-
ção social, independência emocional e au-
tocuidado nos pacientes tratados com TAA. 
Isso nos confirma o ditado que afirma que o 
animal é o melhor amigo do homem, e nos 
reforça o amor, cuidado, simpatia e admira-
ção por eles. 
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O QUE FAZER COM O LÍRIO-DO-BREJO (Hedychium coronarium)?
ESPÉCIE VEGETAL COM POTENCIAL INVASIVO

ARQUIVO PESSOAL 

O l í r i o - d o -
-brejo (He-
d y c h i u m 

coronarium), tam-
bém conhecido pelos 
nomes comuns de 
lágrima-de-vênus, 
lírio-branco, borbo-
leta, jasmim-do-bre-
jo, gengibre-branco, 
entre outras nomen-
claturas é originá-
rio da cordilheira 
do Himalaia e ocor-
re naturalmente em 
áreas úmidas, sendo 
frequentemente en-
contrado no Brasil e 
muito utilizado para 
enfeitar ou perfu-
mar a casa. O lírio-
-do-brejo chegou ao 
Brasil pelas palha-
das utilizadas como 
camas em navios 
negreiros, e passou 
a ser utilizado com 
fins ornamentais 
devido à delicadeza 
e perfume de suas 
flores. Essa espécie 
cresce em touceiras 
e pode chegar a 2,5 
m de altura. As fo-
lhas são lisas e bri-
lhantes em forma 
de lança e pendem 
em duplas dispostas 
alternadamente (Fi-
gura 1). A inflores-
cência surge no final 
da haste, com seis a 
doze flores brancas 
muito perfumadas, 
e de cada botão, 
centenas de flores 
podem aparecer du-
rante o período de 
seis semanas. 

O lírio-do-brejo é 
considerado uma 

planta invasora no 
Brasil, ou seja, essa 
espécie forma colô-
nias difíceis de er-
radicar, de maneira 
que podem expul-
sar outras espécies 
de plantas do local 
onde se instalam. 
As raízes do lírio-do-
-brejo são conheci-
das como gengibre 
branco e esse rizo-
ma é rico em amido, 
podendo ser trans-
formado em polvilho 
para a utilização em 
biscoitos, pães, bo-
los, sorvetes e mui-
tas outras receitas. 
Além disso, o chá 
das flores é utiliza-
do como analgésico, 
anti-inflamatório, no 
combate do mal-es-
tar gástrico e ajudam 
a acalmar a tosse e 
as irritações locali-
zadas na faringe. O 
chá também auxilia 
no tratamento de 
doenças cardiovas-
culares. Isso, entre-
tanto, não significa 
que pessoas que so-
frem com o proble-
ma possam utilizar 
a planta sem orien-
tação e autorização 
do médico respon-
sável pelo tratamen-
to. O lírio-do-brejo 
estimula a resposta 
imunológica do or-
ganismo, o que é im-
portante para a pre-
venção de doenças. 
Traz ação antirreu-
mática a partir de 
seu rizoma, combate 
problemas que aco-
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metem músculos, 
ligamentos, articula-
ções e tendões e di-
minuem a fraqueza 
e a sensação de can-
saço. A propriedade 
cicatrizante também 
impressiona e torna 
o lírio-do-brejo um 
grande antisséptico, 
combatendo bacté-
rias em caso de fe-
rimentos. Por conta 
disso, a planta é co-
nhecida como uma 
das tradicionais da 
medicina popular. 
Como se não bastas-
se tantos pontos de 
destaque para essa 
planta, cosméticos 
desenvolvidos com 
esse vegetal também 
são eficientes para 
a melhora da pele. 

Olheiras, sinais de 
envelhecimento e até 
oleosidade consegui-
ram ser equilibradas 
com o uso do vege-
tal. Vale reforçar que 
é indicado que um 
médico seja consul-
tado antes de fazer 
uso de plantas de 
caráter medicinal. 

Essa espécie de lí-
rio não tem ação de 
recuperação somen-
te no que se refere 
a humanos. Pro-
blemas ambientais, 
como a poluição, já 
foram reduzidos pela 
ação desse arbusto. 
Pesquisas realiza-
das visando a pu-
rificação de esgoto 
sanitário, identifi-
caram a capacidade 

da espécie em gerar 
oxigenação em áre-
as com poluentes 
e até mesmo na re-
moção do nitrogênio 
amoniacal e alguns 
coliformes. A utiliza-
ção dessa planta no 
tratamento de esgo-
to representa uma 
tecnologia emergen-
te, eficiente, estética 
e de baixos custos 
energéticos, que está 
se revelando como 
uma boa alternativa 
aos sistemas con-
vencionais.

Na produção ani-
mal, há relatos de 
pequenos produto-
res de bovinos leitei-
ros na Zona da Mata 
Mineira (MG), que 
usam essa planta 

como parte da ali-
mentação dos ani-
mais durante o pe-
ríodo da seca, época 
que ocorre escassez 
de alimentos para os 
ruminantes. A plan-
ta é triturada em for-
rageira juntamente 
com o capim-elefan-
te (Pennisetum pur-
pureum) e disponibi-
lizada aos animais. 
Há necessidade de 
estudos científicos 
com essa planta na 
nutrição animal, 
para se obter infor-
mações precisas so-
bre a sua influência 
nos índices zootéc-
nicos e de sanidade 
dos animais ao con-
sumirem o lírio-do-
-brejo.  
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A HÉRNIA NA SUINOCULTURA: 
CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS

Um dos gran-
des desafios 
encontrados 

na suinocultura é a 
incidência de defei-
tos anatômicos nos 
animais, que trazem 
prejuízos à produção. 
Dentre os defeitos 
congênitos mais fre-
quentes na produção 
de suínos, as hérnias 
estão no topo da lista. 
De maneira geral, a 
hérnia é caracteriza-
da pelo deslocamen-
to de um órgão, ou 
parte dele, através de 
uma parede tecidual 
que apresenta alguma 
abertura ou defeito 
anatômico. Esse des-
locamento forma en-
tão uma bolsa, que é 
conhecida como saco 
herniário. A hérnia 
não é um problema 
exclusivo da suinocul-
tura. Muitas outras 
espécies também ma-
nifestam essa anoma-
lia, inclusive a huma-
na.

A hérnia pode ser 
classificada de várias 
formas. Uma das ma-
neiras de classifica-la 
é com relação a loca-
lização anatômica em 
que se apresenta, po-
dendo ser uma hérnia 
abdominal, diafragmá-
tica ou perineal. Tam-
bém pode ser classifi-
cada como adquirida, 
quando o defeito ocor-
re após o nascimento, 
normalmente por um 
trauma sofrido pelo 
animal, ou congênita, 
quando o defeito já 
está presente no nas-
cimento, mesmo que 
nessa idade, não seja 
visível. Através destas 
considerações é possí-
vel perceber que o sur-
gimento de uma hér-
nia pode ser devido a 
diversos fatores, como 
genéticos e ambientais 
que, quando associa-

dos, potencializam a 
manifestação desse 
defeito.

Em suínos, as hér-
nias escrotal e um-
bilical, que são con-
sideradas hérnias 
abdominais, são as 
mais frequentes. De-
pendendo da linha-
gem, do manejo e do 
ambiente, as hérnias 
podem ocorrer em 
a p r o x i m a d a m e n t e 
1,5% do lote produzi-
do. Entre os prejuízos 
que estes defeitos po-
dem causar, desta-
cam-se o comprome-
timento do bem-estar 
animal, problemas de 
saúde secundários, 
crescimento anormal 
dos animais, além de 
um possível aumen-
to na mortalidade da 
granja. Normalmen-
te, a morte de suínos 
herniados é associada 
ao estrangulamento 
das alças intestinais, 
que ficam no interior 
do saco formado, ou 
então por um fator se-
cundário, como uma 
infecção por exemplo.

Para a indústria, a 
hérnia também é um 
problema que cau-
sa grandes prejuízos. 
Quando os animais 
herniados são rece-
bidos, a velocidade 
de abate precisa ser 
ajustada e as pesso-
as envolvidas no pro-
cesso precisam estar 
mais atentas ao reali-
zar, principalmente, a 
abertura do abdômen. 
Qualquer descuido 
pode perfurar o intes-
tino e causar conta-
minação, o que pode 
gerar condenação to-
tal da carcaça. Mesmo 
que não haja conta-
minação, animais em 
idade de abate que 
apresentam hérnia, 
normalmente, são co-
mercializados por um 

preço menor que o ha-
bitual.

HÉRNIA ESCROTAL

A hérnia escrotal 
(Figura 1) caracteriza-
-se pela passagem de 
conteúdo abdominal 
para o saco escrotal, 
e sua manifestação 
está atrelada, princi-
palmente, por conse-
quência de uma baixa 
resistência na região 
inguinal.

HÉRNIA UMBILICAL

A hérnia umbilical 
(Figura 2) é definida 
como a passagem de 
conteúdo abdominal 
através da região um-
bilical, formando uma 
bolsa no local, que 
pode ser de tamanhos 
variados. Normalmen-
te, este conteúdo des-
locado é constituído 
por partes do intesti-
no. Além dos fatores 
genéticos, que podem 
estar associados a 
esta doença, a mani-
festação de hérnia, 
especificamente neste 
local, pode ocorrer por 
consequência de uma 
infecção no umbigo, 
obesidade, lesões no 
local, corte incorreto 
do cordão umbilical, 
entre outros.

A RELAÇÃO ENTRE 
A HÉRNIA E A 

GENÉTICA

Mesmo conhecen-
do os fatores ambien-
tais e de manejo que 
influenciam a forma-
ção de hérnia, e pro-
duzindo animais em 
ambientes totalmente 
favoráveis para que 
tais defeitos não ocor-
ram, é possível obser-
var a permanência de 
casos no rebanho su-

Hérnia umbilical em leitão de creche
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Hérnia escrotal em leitão de creche
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íno. Essa observação 
demonstra que, clara-
mente, a genética está 
envolvida na manifes-
tação desses casos.

Muitos estudos es-
tão sendo realizados 
com o material genéti-
co dos suínos, com o 
intuito de compreen-
der melhor quais são 
as causas fundamen-
tais no surgimento de 
cada tipo de hérnia, e 
também para verificar 
se existe algum fator 
genético em comum a 
todos os tipos de hér-
nia. Acredita-se que 
um conjunto de genes 
possa estar fortemen-
te relacionado a falhas 
em processos biológi-
cos importantes para 
o desenvolvimento 
anatômico normal de 
tecidos, o que, mesmo 
em condições ótimas 
de manejo, poderia le-
var um animal a apre-

sentar hérnia.
Com os avanços no 

conhecimento dos fa-
tores genéticos envol-
vidos na manifestação 
de hérnias, juntamen-
te com o comprome-
timento de toda a ca-
deia produtiva para 
minimizar fatores 

ambientais e de ma-
nejo relacionados ao 
defeito, será possível 
diminuir a frequência 
de hérnia nos lotes, o 
que automaticamente 
refletirá no bem-estar 
dos animais e menor 
prejuízo aos produto-
res.
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Quinta-feira (05/03):                                      

Tempo: sol em SC, com mais nuvens e 
pequena chance de chuva isolada no 
Litoral e Vale do Itajaí.
Temperatura: amena, mais baixa ao 
amanhecer com chance de geada fraca 
nas áreas altas do Planalto Sul (míni-
ma de 2°C a 5°C). Durante o dia, tempe-
ratura com maior elevação no Oeste.
Vento: sul a sudeste, fraco a moderado.

 

Sexta-feira (06/03):                                        

Tempo: seco com sol em todas as regi-
ões de SC.
Temperatura: mais baixa ao amanhe-
cer, com chance de geada fraca nas 
áreas altas do Planalto Sul (mínima de 
1°C a 4°C). Durante o dia, temperatura 
em elevação em todas as regiões.
Vento: sudeste a nordeste, fraco a mo-
derado.

 

Sábado (07/03):                                             

Tempo: sol entre algumas nuvens em 
SC. À noite, condição de chuva isolada 
no Litoral. 
Temperatura: em elevação.
Vento: nordeste, fraco a moderado.

 

Gilsânia Cruz - Meteorologista (Epagri/
Ciram)

Garantia para sua terra e seu negócio.
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todas as garantias que você precisa.

www.segurosicoob.com.br | Venha a uma agência  
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Tempo AMBROSIA
Ingredientes

•1 litro de leite
•2 xícaras de açúcar
•6 ovos inteiros
•1 casca de canela
•4 cravos-da-índia
•suco de 1 limão 
pequeno
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Modo de Preparo

1. Coloque em uma panela média 1/2 xícara de açúcar, a canela e os 
cravos da índia.
2.Deixe ferver até dourar o açúcar (cor de caramelo).
3.Acrescente o leite, o suco do limão o restante do açúcar e os ovos 
(misture os ovos antes para estourar as gemas).
4.Mexa de vez em quando, com cuidado.
5.Depois deixe ferver até ficar quase seca e de cor caramelo.
6.Sirva gelada.


